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RESUMO
Objetivo: identificar as publicações sobre o isolamento social e a solidão em estudantes
universitários e os fatores relacionados a essas problemáticas de saúde. Método: Revisão
integrativa de literatura, realizada a partir de uma busca em cinco bases de dados: Medline,
PsycInfo, Science Direct, Web of Science e LILACS, a partir dos seguintes termos: Social
Isolation, Loneliness e Students. Após aplicação de critérios de inclusão e exclusão, foram
selecionados 28 artigos de diferentes nacionalidades. Resultados: Evidenciou-se que o
isolamento social e a solidão em universitários estão associados a inúmeras condições
negativas e comportamentos de risco à saúde. Em contrapartida, identificou-se o importante
papel do apoio social e do senso de comunidade no enfrentamento da solidão. Conclusões:
observa-se impactos do isolamento social e solidão na saúde dos universitários,
caracterizando esses dois fenômenos como importantes problemas de saúde pública, que
demandam atenção de pesquisadores e trabalhadores da saúde.
Descritores: Isolamento social; Solidão; Estudantes; Saúde mental.
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ABSTRACT
Objective: to identify publications on social isolation and loneliness in university students
and factors related to these health problems.Method: Integrative literature review, based on a
search in five databases: Medline, PsycInfo, Science Direct, Web of Science and LILACS,
using the following terms: Social Isolation, Loneliness and Students. After applying inclusion
and exclusion criteria, 28 articles of different nationalities were selected. Results: It was
evident that social isolation and loneliness in university students are associated with numerous
negative conditions and health risk behaviors. On the other hand, the important role of social
support and a sense of community in coping with loneliness was identified. Conclusions:
there are impacts of social isolation and loneliness on the health of university students,
characterizing these two phenomena as important public health problems that demand
attention from researchers and health workers.
Descriptors: Social isolation; Loneliness; Students; Mental health.

RESUMEN
Objetivo: identificar publicaciones sobre aislamiento social y soledad en estudiantes
universitarios y factores relacionados con estos problemas de salud. Método: Revisión
integrativa de la literatura, basada en una búsqueda en cinco bases de datos: Medline,
PsycInfo, Science Direct, Web of Science y LILACS, utilizando los siguientes términos:
Aislamiento social, Soledad y Estudiantes. Tras aplicar criterios de inclusión y exclusión, se
seleccionaron 28 artículos de distintas nacionalidades. Resultados: Se evidenció que el
aislamiento social y la soledad en los estudiantes universitarios se asocian con numerosas
condiciones negativas y conductas de riesgo para la salud. Por otro lado, se identificó el
importante papel del apoyo social y el sentido de comunidad para hacer frente a la soledad.
Conclusiones: existen impactos del aislamiento social y la soledad en la salud de los
estudiantes universitarios, caracterizando estos dos fenómenos como importantes problemas
de salud pública que demandan atención por parte de investigadores y trabajadores de la salud.
Descriptores: Aislamiento social; Soledad; Estudiantes; Salud mental.

INTRODUÇÃO

O isolamento social é conceituado

como a ausência de relacionamentos sociais

ou laços significativos.1 Em geral, um

indivíduo em isolamento social se encontra

com uma rede reduzida de relações

familiares e não familiares.2 A solidão pode

ser delimitada como a percepção do

isolamento social ou ainda como a sensação

subjetiva de estar sozinho.3 Compreende-se

também a solidão como o próprio

isolamento social percebido.4

O isolamento social pode ser

caracterizado como o risco mais

preocupante a saúde pública de todos os

tempos, sendo considerado uma epidemia

em ascensão. Evidencia-se consequências

prejudiciais na saúde das pessoas em

decorrência da falta de conexão social,

solidão e isolamento social, sendo

comparáveis aos efeitos da obesidade,

tabagismo e violência, que acabam

enfraquecendo e diminuindo o tempo de

vida das pessoas.4

Do mesmo modo, a solidão representa

um grave problema de saúde pública, uma

vez que estimativas apontam que cerca de

8% da população adulta nos países
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ocidentais experimentam solidão intensa e

outros 20% solidão moderada ou leve.2 No

entanto, destaca-se que a prevalência de

solidão e isolamento social pode ser bem

maior, ao considerar a

multidimensionalidade destes fenômenos e

sua amplitude, sendo ainda que, estimativas

globais precisas são difíceis de serem

obtidas, em decorrência da variação ao

longo da vida da incidência da solidão e do

isolamento social, das diferenças culturais e

de gênero e do uso de diferentes métodos e

escalas de mensuração existentes.5-6

A solidão e o isolamento social podem

afetar a saúde por meio de seus efeitos nos

comportamentos de saúde.7 Estas duas

problemáticas de saúde estão associadas ao

aumento do uso de tabaco, doenças

cardiovasculares e baixo nível de atividade

física.6 A desconexão social pode prever

aumento no sentimento de solidão, que, por

sua vez, é capaz de prever maiores

quantidades de sintomas de depressão e

ansiedade. Em contrapartida, os sintomas de

depressão e ansiedade também podem

prever maiores quantidades de solidão, que,

por sua vez, pode prever maiores

quantidades de desconexão social. Desse

modo, a solidão, pode ser compreendida

como ponto crucial, através do qual, a

desconexão social leva a distúrbios afetivos,

e a partir do qual, a depressão e a ansiedade

precipitam o afastamento social.8

Evidencia-se que além de estar

associada a morbidade e mortalidade, a

solidão também está envolvida em vários

processos fisiológicos deletérios.9 Os efeitos

da solidão na saúde ocorrem de forma direta

e indireta e são difíceis de discutir

individualmente. Isso ocorre porque o corpo

humano funciona a partir da integração de

diferentes órgãos e sistemas, trabalhando

juntos para garantir a sobrevivência e a

aptidão do indivíduo.10

Considera-se que dois aspectos das

relações sociais, isolamento social e solidão,

estão ganhando cada vez mais destaque na

literatura científica. No entanto, a pesquisa

destes dois tópicos envolve um desafio, que

é compreender todo o escopo e a

complexidade da influência das relações

sociais na saúde, devendo ser considerada,

além do número absoluto ou extensão das

relações sociais, a qualidade das mesmas.3

Observa-se que apesar da vida

universitária ser um período marcado por

inúmeras possibilidades, envolve também a

necessidade de adaptação, cobranças e

escolhas, representando assim, uma fase em

que podem aparecer situações que colocam

o estudante universitário frente a frente com

a solidão e o isolamento social. Desse modo,

a solidão passou a ser estudada no meio

universitário.11 Vale destacar que

sentimentos de solidão no ambiente

acadêmico, podem acarretar na ocorrência

de sintomas depressivos e efeitos deletérios
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para a saúde dos estudantes, bem como

afetar sua formação acadêmica.12

A solidão mínima já foi evidenciada

em 53% dos estudantes e a solidão intensa

em 2,4% em uma amostra de 574

universitários brasileiros, sendo descrita

correlação desta com a depressão, com

hábitos dos universitários, área do curso e

suporte social11. Contudo, no momento da

busca realizada nas bases dados da presente

revisão, nenhum estudo brasileiro estimou o

isolamento social da forma como a literatura

definiu1, demonstrando a necessidade de se

dirigir para este foco de pesquisa.

Nesse contexto, verifica-se a

importância desta temática, ainda pouco

explorada nacionalmente, uma vez que o

isolamento social e solidão estão associados

a maus resultados de saúde7 e que os

estudantes universitários podem se encontrar

suscetíveis a essas duas problemáticas de

saúde11. Assim sendo, emergiram como

questões norteadoras do estudo: o que vem

sendo publicado sobre o isolamento social e

solidão em estudantes universitários? Quais

os fatores relacionados ao isolamento social

e solidão em estudantes universitários?

Diante disso, o objetivo deste estudo é

identificar as publicações sobre o isolamento

social e a solidão em estudantes

universitários e os fatores relacionados a

essas problemáticas de saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa

da literatura, a qual possui a finalidade de

sintetizar resultados obtidos em pesquisas

sobre um tema ou questão, de maneira

sistemática, ordenada e abrangente. Foi

elaborada a partir dos passos descritos na

literatura, a saber: elaboração da pergunta

norteadora - o que vem sendo publicado

sobre o isolamento social e solidão em

estudantes universitários? Quais os fatores

relacionados ao isolamento social e solidão

em estudantes universitários?; busca ou

amostragem na literatura; coleta de dados;

análise crítica dos estudos incluídos;

discussão dos resultados e apresentação da

revisão integrativa.13

Para a seleção dos estudos, realizou-se

uma busca nas seguintes bases de dados:

Medline (Medical Literature Analysis and

Retrieval System Online, acessado pelo

Pubmed), PsycInfo (American

Psychological Association), Science Direct

(Elsevier), Web of Science (Clarivate

Analytics), e LILACS (Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da

Saúde). Os termos utilizados foram os

descritores e MeSH: “Social Isolation”,

Loneliness e Students e os operadores

booleanos utilizados foram “OR” e “AND”,

combinados na seguinte estratégia de busca:

“Social Isolation” OR Loneliness AND

Students.
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Foram estabelecidos como critérios de

inclusão: estudos relacionados à temática

publicados nos últimos cinco anos e com

acesso gratuito. A busca foi realizada no

mês de junho 2020, mediante acesso ao

Portal de Periódicos Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior (CAPES), sendo realizada pelas

palavras-chave nas bases PsycoInfo e Web

of Science, pelo título, resumo e palavras-

chave na Science Direct e LILACS, e pelas

palavras MeSH na Medline/Pubmed.

Vale destacar que a condução do

estudo se deu por três pesquisadores

independentes. Dois pesquisadores

realizaram a busca na literatura e seleção

dos estudos, sendo que um terceiro

pesquisador resolvia divergências quanto à

elegibilidade de um estudo que gerava

dubiedade. Foi utilizado um instrumento

elaborado com base em outras revisões de

literatura e guideliness disponíveis para

guiar a condução desse tipo de estudo. O

instrumento continha colunas para

identificação do estudo, dos objetivos, da

metodologia e para descrição da síntese dos

resultados e conclusões.

Além disso, foram extraídas

informações relativas aos autores, título e

país de origem de cada publicação. O

software gerenciador de referências

bibliográficas Mendley® foi empregado para

organização das referências. Realizou-se

uma avaliação do nível de evidência de cada

estudo, sendo considerado nível I: revisões

sistemáticas ou metanálises de ensaios

clínicos randomizados controlados ou

diretrizes clínicas baseadas em revisões

sistemáticas de ensaios clínicos

randomizados controlados; nível II: ensaios

clínicos randomizados controlados bem

delineados; nível III: ensaios clínicos bem

delineados sem randomização; nível IV:

estudos de coorte e de caso-controle bem

delineados; nível V: revisão sistemática de

estudos descritivos e qualitativos; nível VI:

estudos descritivos ou qualitativos; nível VII:

opiniões de autoridades e/ou relatório de

comitês de especialistas.14 Após a análise

crítica dos estudos, realizou-se uma

categorização temática dos estudos,

considerando os fatores relacionados à

solidão e isolamento social.

RESULTADOS

Identificação das publicações sobre

isolamento social e solidão em estudantes

universitários

Inicialmente, recuperou-se 490

resultados através da Medline/Pubmed,

7.796 na PsycInfo, 2.743 na Science Direct,

1.687 na Web of Science e 52 na Lilacs.

Após aplicação dos filtros e leitura completa

dos estudos que atendiam aos critérios de

inclusão, foram selecionados 28 artigos para

análise crítica e discussão dos resultados,

conforme demonstra-se na figura 1,
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elaborada a partir das recomendações do

modelo PRISMA.15 Além disso, os artigos

foram codificados e caracterizados,

conforme disposto no quadro 1.

Figura 1. Diagrama de identificação e seleção dos estudos, conforme modelo PRISMA.

Fonte: Autoria própria, 2020.

Quadro 1. Caracterização dos estudos identificados quanto aos autores, ano, nível de
evidência, título, base de dados/periódico e local. Rio Grande, RS, Brasil, 2020.
Código Autores,

ano, nível de
evidência

Título Bases de Dados /
Periódico

Local

A01 Adams et al.,
201616, VI

The relationship between financial
strain, perceived stress,
psychological symptoms, and
academic and social integration in
undergraduate students

Medline / Journal of
American college health

Estados
Unidos da
América
(EUA)

A02 Chu et al.,
201617, VI

Is Insomnia Lonely? Exploring
Thwarted Belongingness as an
Explanatory Link between
Insomnia and Suicidal Ideation in a
Sample of South Korean University

Medline / Journal of
clinical sleep medicine

Coréia do
Sul

Artigos identificados em pesquisas adicionais
(n= 0)

Registros duplicados removidos
(n= 56)

Artigos excluídos após leitura
dos títulos e resumos (n= 0)

Estudos selecionados (n= 43)

Artigos excluídos após leitura
completa (n= 15)

Artigos incluídos na síntese qualitativa
(n= 28)

Registros identificados
(n= 775)

Estudos selecionados para leitura
completa (n= 43)
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Código Autores,
ano, nível de
evidência

Título Bases de Dados /
Periódico

Local

Students
A03 Bolaños

Reyes e
Rodríguez
Blanco,
201618, VI

Prevalencia del Síndrome de
Burnout académico en el
estudiantado de Enfermería de la
Universidad de Costa Rica

Lilacs / Enferm. actual
Costa Rica (Online)

Costa
Rica

A04 Chow et al.,
201719, VI

Using Mobile Sensing to Test
Clinical Models of Depression,
Social Anxiety, State Affect, and
Social Isolation Among College
Students

Medline e Psycinfo
/Journal of medical
Internet research

EUA

A05 Hom et al.,
201720, VI

Investigating insomnia as a cross-
sectional and longitudinal predictor
of loneliness: Findings from six
samples

Medline / Psychiatry
research

EUA

A06 Kim et al.,
201721, VI

Structural Equation Model of
Smartphone Addiction Based on
Adult Attachment Theory:
Mediating Effects of Loneliness and
Depression

Medline e Science Direct
/ Asian nursing research

Coréia do
Sul

A07 Pereira et al.,
201722, VI

Searching for psychological
predictors of suicidal ideation in
university students

Psycinfo / Psicologia:
Teoria e Pesquisa

Portugal

A08 Thomas et
al., 201723,
VI

Understanding social media and
identity work in young people
transitioning to university

Science Direct /
Computers in Human
Behavior

Reino
Unido

A09 Dutta e
Chye,
201724, VI

Internet Use and Psychological
Wellbeing: A Study of International
Students in Singapore

Web of Science / Journal
of International Students

Cingapura

A10 Mcintyre et
al., 201825,
VI

Academic and non-academic
predictors of student psychological
distress: the role of social identity
and loneliness

Medline e Web of
Science / Journal of
mental health

Reino
Unido

A11 Sadeghi
Bahmani et
al., 201826,
VI

Is emotional functioning related to
academic achievement among
university students? Results from a
cross-sectional Iranian sample

Medline, Lilacs,
Psycinfo e Web of
Science / Revista
brasileira de psiquiatria

Irã

A12 Dinçyurek et
al., 201827,
VI

Identifying the relationship of food
addiction, impulsiveness and
loneliness with different variables
in university students

Psycinfo e Web of
Science/Eurasia Journal
of Mathematics, Science
& Technology Education

Chipre

A13 Ozdemir et
al., 201828,
VI

Prevalence of nomophobia among
university students: A comparative
study of Pakistani and Turkish
undergraduate students

Psycinfo/Eurasia Journal
of Mathematics, Science
& Technology Education

Paquistão
e Turquia

A14 Diehl et al.,
201829, VI

Loneliness at Universities:
Determinants of Emotional and
Social Loneliness among Students

Medline e Web of
Science / International
Journal of
Environmental Research
and Public Health

Alemanha

A15 Muyan-Yilik Predictors of Loneliness among Web of Science / Turquia
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Código Autores,
ano, nível de
evidência

Título Bases de Dados /
Periódico

Local

et al., 201830,
VI

University Students in Turkey:
Shyness and Gender

Cukurova University
Faculty of Education
Journal

A16 Barroso et
al., 201831,
VI

Solidão como variável preditora na
depressão em adultos

Lilacs / Estud.
Interdiscip. Psicol

Brasil

A17 Fonsêca et
al., 201832,
VI

Uso de redes sociales y soledad:
evidencias psicométricas de escalas

Lilacs / Arq. bras. psicol Brasil

A18 Moeller e
Seehuus,
201933, VI

Loneliness as a mediator for college
students' social skills and
experiences of depression and
anxiety

Medline / Journal of
adolescence

Estados
Unidos da
América

A19 Jafari et al.,
201934, VI

The relationship between addiction
to mobile phone and sense of
loneliness among students of
medical sciences in Kermanshah,
Iran

Medline / BMC research
notes

Irã

A20 Dagnew e
Dagne,
201935, VI

Year of study as predictor of
loneliness among students of
University of Gondar

Medline / BMC research
notes

Etiópia

A21 Çinar e
Toker,
201936, VI

An examination of the effect of
loneliness on the innovative
behavior of health science faculty
students

Medline / Chinese
medical jornal

Turquia

A22 Sæther et al.,
201937, VI

Alcohol consumption, life
satisfaction and mental health
among norwegian college and
university students

Psycinfo e Science
Direct /Addictive
Behaviors Reports

Noruega

A23 Aydiner-
Boylu et al.,
201938, VI

The Investigation of the Effect of
Perceived Social Support on
Loneliness in University Students

Web of Science /
Sosyoekonomi

Turquia

A24 Chang et al.,
201939, VI

The positive role of hope on the
relationship between loneliness and
unhappy conditions in Hungarian
young adults: How pathways
thinking matters!

Web of Science / Journal
of Positive Psychology

Hungria

A25 Primack et
al., 201940,
VI

Positive and Negative Experiences
on Social Media and Perceived
Social Isolation

Web of Science /
American Journal of
Health Promotion

Estados
Unidos da
América

A26 Anderssen et
al., 202041,
VI

Life satisfaction and mental health
among transgender students in
Norway

Medline e Web of
Science /BMC public
health

Noruega

A27 Thomas et
al., 202042,
VI

Student loneliness: The role of
social media through life transitions

Psycinfo e Science
Direct /Computers &
Education

Reino
Unido

A28 Ribeiro et
al., 202043,
VI

Prevalence of and Factors
Associated with Depression and
Anxiety in Brazilian Medical
Students

Lilacs / Rev. bras. educ.
méd

Brasil
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Observou-se que, dos estudos

selecionados, apenas um (3,5%) apresenta

abordagem qualitativa (A08). O restante dos

estudos (96,5%) utilizou da abordagem

quantitativa, sendo quase todos de corte

transversal (96,2%), com exceção de um

(A02 - 3,8%), que apresentou resultados

longitudinais. Apenas três estudos

selecionados (A17-A18, A28) são de origem

brasileira, o que denota pouca publicação

relacionada ao tema no Brasil. Todos os

estudos (100%) foram classificados com

nível de evidência VI. Ressalta-se ainda que

em um deles (A28), a solidão e o isolamento

social não apareceram como tema central,

no entanto, foi incluído por citar alunos que

se sentiam isolados em seus resultados.

Fatores relacionados à solidão e

isolamento social em estudantes

universitários

Determinou-se associação da solidão

com o sexo masculino (A15, A20) e ano de

estudo (A20). Evidenciou-se maior solidão

em universitários na faixa etária de 21 anos

ou mais (A20), que estudam ciências sociais

(A14), moradores de áreas rurais antes de ir

para a faculdade (A20), e estudantes

imigrantes (A14). Destaca-se ainda que, o

fato de estar casado ou em um

relacionamento emergiu como um fator de

proteção para a solidão (A14).

A solidão em estudantes universitários

foi relacionada com uma série de condições

negativas, a saber: problemas de saúde

mental (A10), depressão (A05, A07, A11,

A14, A16, A18, A24, A28), ideação suicida

(A2, A07, A24), ansiedade (A14, A24),

insônia (A02, A05), tabagismo (A12, A20),

consumo de álcool (A22), consumo de khat

(planta indígena originária da Etiópia e do

Iêmen com efeito estimulante) em estudantes

da Etiópia (A20), dificuldades financeiras

(A01), Síndrome de Burnout (A03), menor

satisfação social (A11), automutilação (A26),

menor satisfação com a vida (A26),

dependência das redes sociais (A17), baixa

autoestima (A17), impulsividade (A12),

dependência alimentar (A12), nomofobia

(A13), e inatividade física (A14), maior

timidez (A15), menor habilidade social

verbal (A18), menor comportamento

inovador (A21) e experiências negativas nas

mídias sociais (A25).

Identificou-se que o isolamento social

foi associado a maior tempo em casa (A04)

e maior ansiedade social (A04). Tanto a

solidão quanto o isolamento social foram

associados à depressão (A06), emoções

negativas (A06), vício em smartphones (A06,

A19) e uso problemático da internet (A09).

Além disso, apontou-se que o apoio

social (A23) e o senso de comunidade (A27)

diminuem a solidão, estabelecendo uma

relação de proteção para com esta. Destaca-

se ainda, que um estudo (A08), apontou que

as mídias sociais podem tanto exacerbar

como auxiliar no enfretamento da solidão e
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isolamento social. Outros achados

demonstram que a solidão emocional é mais

frequente que a social (A14).

DISCUSSÃO

Foi possível identificar a partir da

revisão características dos universitários e

fatores que se relacionam com a solidão e

com o isolamento social. Também foi

possível identificar os fatores relacionados

ao isolamento social e solidão que impactam

de forma negativa na vida dos estudantes e

aqueles que atuam como fatores de proteção

contra o isolamento social e solidão. Os

resultados da revisão podem servir de

subsídio para o desenvolvimento de

estratégias com vistas ao enfrentamento do

isolamento social e solidão em estudantes

universitários.

Com relação ao sexo dos estudantes

universitários que apresentam solidão, dois

estudos destacaram associação com o sexo

masculino.16-17 Destaca-se que, os estudantes

universitários pertencentes ao sexo

masculino, se utilizam, com maior

frequência, de mecanismos passivos de

enfrentamento, como a negação, abuso de

substâncias e humor deprimido a tomada de

decisões de enfrentamento de sua saúde

mental, ao passo que, as mulheres

universitárias, parecem se utilizar mais

facilmente de mecanismos ativos de

enfrentamento, tais como, envolvimento em

atividades de apoio social e busca por

orientação espiritual.18 No entanto, o

restante dos estudos apontou resultados

divergentes ou não testou a associação da

solidão com o sexo, sendo assim, refere-se à

existência de resultados mistos nos estudos

identificados.

O ano de estudo também foi associado

com a solidão, sendo identificado que ser

aluno do primeiro ano torna o estudante

mais propenso a solidão.17 Em estudo

realizado na Etiópia, alunos calouros

tiveram maiores problemas para se ajustar a

um novo ambiente.19 Ressalta-se que a saída

dos estudantes de casa para a faculdade pode

tornar os alunos suscetíveis a solidão.20 Esta

associação pode ser decorrente da curta

duração da permanência na universidade que

não permite ainda a adaptação a este novo

ambiente.17

Um estudo destacou maior prevalência

da solidão em estudantes universitários na

faixa etária de 21 anos e mais.17 No entanto,

destaca-se que estudo identificado relatou

não haver diferenças significativas.21 Com

relação à disciplina de estudo identificou-se

maior solidão em estudantes de ciências

sociais, considerado um achado novo que

necessita de maior exploração, mas que

pode dever-se ao fato de os estudantes dessa

área conviver em pequenos grupos e ter

pouco contato com outros estudantes.21

O fato de residir em área rural antes da

universidade, bem como a migração foram

responsáveis por maior prevalência de
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solidão entre os universitários, conforme

apontam estudos analisados.17,21 Evidencia-

se que a migração é uma condição de

vulnerabilidade para o adoecimento. Estudo

brasileiro com estudantes de origem rural,

identificou que mais da metade dos mesmos

se encontram em situação risco para a

ocorrência de Transtornos Mentais Comuns,

caracterizada a partir do aparecimento de

sintomas somáticos e problemas de

integração social na universidade.22 Desse

modo, faz sentido que estes estudantes

apresentem maior nível de solidão.

Assim como neste estudo, pesquisas

com diferentes grupos etários e segmentos

da população, relatam associação do

isolamento social e/ou solidão com

condições negativas, destacando-se impactos

negativos do isolamento social e solidão na

saúde4,7,23-24, bem-estar25-26, e ainda na

expectativa de vida das pessoas, uma vez

que foram associados a uma taxa maior de

mortalidade.4

Com relação aos impactos na saúde

mental, estudos com outras faixas etárias e

com a população em geral confirmam os

achados desta pesquisa, evidenciando

associação entre isolamento social, solidão e

depressão25–28, solidão e síndrome de

Burnout.29 Demonstrou-se ainda relação da

solidão e isolamento social com a ideação

suicida e ao para-suicídio (comportamento

suicida).30–32 E ainda, verifica-se que a

literatura apoia a associação entre solidão e

ansiedade8,28,32 e solidão e ataques de

pânico.32

Nesta revisão, identificou-se estudos

em que a solidão se associou com maior

timidez16, menor comportamento inovador33,

menor habilidade social verbal34 e menor

satisfação social35 e com a vida.36 Além

disso, o isolamento social foi associado a

maior tempo em casa e maior ansiedade

social.37

No que se refere a estes aspectos,

destaca-se que a vida de relação é crucial

para o desenvolvimento dos indivíduos,

sendo importante para a expressão de uma

de suas necessidades humanas básicas, a

comunicação, e para o estabelecimento de

relações interpessoais, sendo que a solidão

interfere na morbimortalidade e na redução

da qualidade de vida.38 Desse modo,

pressupõe-se que, em uma situação em que o

estudante universitário se encontra isolado e

solitário, ocorrem também alterações

significativas em outros aspectos da vida

social do mesmo, conforme demonstrado na

presente revisão.

Revelou-se ainda que a solidão

também foi associada a dificuldades

financeiras.39 Autores identificaram que

menor riqueza da família foi correlacionada

a solidão.40 Nesse contexto, estudo destaca,

dentre os desafios que estudantes enfrentam

no ensino superior estão os problemas

emocionais, as dificuldades financeiras, a

adaptação ao meio acadêmico, e a



Rev Enferm Atenção Saúde [Online]. Ago/Nov 2024; 13(3):e202442 ISSN 2317-1154

12

conciliação entre universidade, trabalho e

outros, capazes de desencadear problemas

de saúde mental.41 Dessa maneira, esta

relação encontra apoio na literatura.

Os resultados da ampla revisão

realizada evidenciam que, prevaleceram em

estudantes solitários comportamentos de

risco, como o tabagismo17,42, etilismo43,

consumo de khat em estudantes da Etiópia17,

e dependência alimentar.42 A associação da

solidão com uso do tabaco e do álcool é

reforçada por Peltzer e Pengpid.40 Sabe-se

que o tabaco e o consumo de álcool são

extremamente prejudiciais à saúde humana,

todavia, muitas vezes são vistos pelos

estudantes como fontes de refúgio das suas

angustias.44 Estudo com universitários

identificou o papel preditor da desregulação

emocional (incluindo a impulsividade) e da

solidão na dependência alimentar.45

Verificou-se ainda, neste trabalho,

relação da solidão com a insônia46-47 e a

inatividade física.21 Pesquisa aponta que

universitários solitários estão mais

propensos a relatar problemas de sono e

curta duração do sono.40 Estudo com

resultados de análises transversais e

longitudinais destaca que a solidão é um

fator de risco independente para a

inatividade física e que aumenta a

probabilidade de interrupção da atividade

física ao longo do tempo.48

Os achados desta revisão sugerem

também que ser estudante universitário

isolado socialmente e/ou solitário associa-se

com o vício em smartphones49-50 e uso

problemático da internet.51 A solidão foi

relacionada também a impulsividade42,

experiências negativas nas mídias sociais52,

nomofobia42 e dependência das redes

sociais.32 Estudo anterior confirma que a

solidão em estudantes universitários foi

associada a comportamentos de dependência,

incluindo uso prolongado de internet (seis

ou mais horas por dia).40 De acordo com os

achados de Savci e Aysan54, a impulsividade

prediz direta, positiva e significativamente o

uso da mídia social, que por sua vez prediz

direta, positiva e significativamente a

solidão, e que a impulsividade,

indiretamente, prediz positiva e

significativamente a solidão.

No entanto, um estudo encontrado

nesta revisão, destacou que as mídias sociais

podem tanto exacerbar como amenizar o

sentimento da solidão.32 Neste sentido,

destaca-se que a necessidade de pertencer e

a necessidade de autorrepresentação são

duas necessidades sociais básicas que

impulsionam o uso das mídias sociais, que

tem o potencial de possibilitar a interação e

a formação de amizades. Observa-se

resultados obscuros na literatura quanto esta

associação que necessita de mais

investigações.55 Contudo, reforça-se os

resultados deste estudo, quanto a

possibilidade de as mídias sociais

amenizarem e exacerbarem a solidão.
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Outros achados desta revisão

demonstram que a solidão emocional é mais

frequente que a social em estudantes

universitários.21 Este resultado é apoiado na

literatura56, sendo importante estudar esses

dois aspectos da solidão. Para Weiss57,

importante teórico, a solidão social se

caracteriza pela ausência de uma rede social

aceitável para o indivíduo, ou seja, um

círculo mais amplo de amigos e conhecidos

que proporcionem um sentimento de

pertencimento, companheirismo e que faça-

o sentir como membro de uma comunidade,

enquanto a solidão emocional é identificada

pela ausência de uma figura de apego na

vida e a falta de alguém a quem recorrer

(por exemplo, um parceiro, melhor amigo,

familiar). Portanto, sugere-se que os

estudantes universitários, ao enfrentarem um

período de adaptação se defrontam com a

falta de alguém que ofereça apoio.

Outro aspecto destacado nos artigos

analisados é a relação entre solidão, apoio

social e senso de comunidade, assim como o

fato de estar casado ou em um

relacionamento emergiu como um fator de

proteção para a solidão, sendo que estes

aspectos exercem influência sobre a

solidão.58,59 Com relação a isso, evidencia-se

que uma rede social de relacionamentos

pessoais significativos é de crucial

importância para se sentir integrado

socialmente e para amenizar o sentimento da

solidão. Destaca-se que a rede social que

fornece suporte social é fundamental para a

recriação de um ambiente acadêmico mais

favorável à saúde mental dos estudantes.22

CONCLUSÕES

Identificou-se as publicações sobre o

isolamento social e solidão em estudantes

universitários a nível mundial. Os estudos

identificados são, em maioria, de abordagem

quantitativa, de corte transversal e de origem

internacional, sendo classificados na

totalidade com nível de evidência VI. Foram

evidenciados os fatores relacionados ao

isolamento social e solidão em estudantes

universitários, destacando inúmeras

condições negativas e comportamentos de

risco à saúde. Em contrapartida, identificou-

se o importante papel do apoio social e do

senso de comunidade no enfrentamento da

solidão, configurando-se como fator de

proteção.

Algumas limitações devem ser

reconhecidas na realização deste estudo,

como por exemplo a busca na literatura

restringir-se a estudos gratuitos, nos idiomas

inglês, espanhol e português e nos últimos

cinco anos, contudo, seria muito oneroso

ampliar esse espectro devido ao volume da

produção na área, e acredita-se que a busca

permitiu a exaustão do tema, possibilitando

uma coleção de dados robusta. Constitui-se

ponto forte o ineditismo dessa revisão a

nível nacional, considerando uma temática

tão relevante.
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A presente revisão possibilita ampliar

o olhar acerca dos impactos do isolamento

social e solidão na saúde dos universitários,

caracterizando estes dois fenômenos como

importantes problemas a serem estudados no

meio acadêmico. Formuladores de políticas

públicas, bem como profissionais da área da

saúde e educação devem considerar os

fenômenos em questão como importantes

problemas de saúde pública e dedicar

esforços para implementar intervenções

eficazes, visando fortalecer redes de suporte

social e diminuir os níveis de isolamento

social e solidão dos universitários.

Destaca-se que lacunas do

conhecimento permanecem ainda obscuras,

a partir da observação de resultados

ambíguos na literatura pesquisada, e que a

produção científica brasileira acerca destas

temáticas ainda é incipiente, em relação a

outros países. Assim, são necessários

estudos, a nível nacional e internacional, que

clarifiquem, de forma mais contundente, a

associação entre isolamento social, solidão e

gênero, idade do estudante, disciplina de

estudo e uso de mídias sociais. Ademais,

pesquisas devem considerar e distinguir

diferenças entre a solidão social e emocional.

Não foi identificado nenhum estudo

brasileiro que estudou a solidão a partir

desta tipologia. Recomenda-se desenhos de

métodos mistos e/ou qualitativos, e que

explorem associações longitudinais.
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